
O setor têxtil e de
vestuário conta com
8.659 indústrias
catarinenses e emprega
162 mil pessoas. É o
segundo maior polo do
setor no país.

A província de Santa Catarina
é uma das menos populosas
do Brasil: 65.280 habitantes.
Entre 1850 e 1872, quando
iniciaram as grandes
colonizações, a população
mais do que duplicou.

A cidade de Blumenau, no Vale do Itajaí,
é oficialmente fundada, no dia 2 de
setembro. Os primeiros moradores foram
17 imigrantes alemães trazidos pelo
fundador Hermann Bruno Otto Blumenau.
Duas décadas depois, a localidade
abrigava cerca de 240 pequenas fábricas.

Joinville é
fundada, no dia
9 de março.

Brusque é fundada, no dia
4 de agosto, inicialmente
com o nome Itajahy. A
cidade foi rebatizada como
Brusque em 1890.

Em agosto, os
irmãos Hermann
e Bruno Hering
fundam a Cia
Hering, em
Blumenau. A
pequena
tecelagem tem
início em uma
casa na Rua XV
de Novembro.

O imigrante alemão
Carl Göttlieb funda a
Döhler em Joinville, no
dia 6 de dezembro.

Em setembro, é fundada a
Tecelagem Roeder,
Karsten & Hadlich, em
Blumenau, com teares
vindos da Alemanha. Em
1885 e 1886, Roeder e
Hadlich, respectivamente,
retiram-se da sociedade.
Johann Karsten dá
continuidade aos negócios.

A fábrica da Hering
muda para o Bairro
Bom Retiro, em
Blumenau, aumentando
a produção de
camisetas. Em
Brusque, a Renaux
monta uma fiação de
algodão, registrada
como a primeira
do Sul do Brasil.

A Companhia Fabril Lepper
é criada pelo empresário
Hermann Lepper, em Joinville

Com a Primeira Guerra
Mundial, torna-se mais difícil
a importação de matérias-
primas. Na Karsten, há
registros apontando a volta
de empregados da fábrica
para o trabalho agrícola.
Superadas as dificuldades,
em 1916, a empresa inicia a
produção de toalhas.

Entre 1920 e 1940, as
indústrias têxteis de
Blumenau passaram de
18 para 40. Nesse
período, surgiram fábricas
como Teka, Altenburg,
Haco, Linhas Círculo,
Cremer, Artex e Sulfabril.

A Hering torna-se a primeira
malharia brasileira a exportar.
Nos anos seguintes, com o
Brasil ainda sob o regime
militar, empresas como Karsten,
Döhler e Buettner também
iniciam suas exportações.

A Buettner
muda para a
atual sede,
com cerca
de 60 mil
metros
quadrados
de área
construída,
no Bairro
Bateas, em
Brusque.

Com o Plano Real
em vigor, a Hering
entra na campanha
"O Câncer de Mama
no Alvo da Moda".
Em 2002, a
empresa alcança a
marca de 5 milhões
de camisetas da
campanha
vendidas.

No ano em que completa um
século, a Buettner é vendida e a
família dos fundadores deixa a
empresa. A holding Erpa assume
o controle acionário da companhia.

A Lepper
lança suas
linhas de
produtos de
cama e banho
voltadas para
crianças.

Os integrantes da
família fundadora da
Karsten passam a
compor um conselho
de administração, e a
presidência executiva
é profissionalizada
com executivos
contratados.

Crise financeira no
mercado internacional
faz as empresas
voltarem a atenção para
o mercado interno.

É fundada a
Buettner, em
Brusque, no dia 9
de fevereiro,
inicialmente
dedicada ao setor
de bordados. Em
1930, a empresa
passa a produzir
toalhas de banho.

Depois de 10
anos morando em

Brusque, o
imigrante alemão

Carlos Renaux
inaugura, no dia
11 de março, a

Fábrica de
Tecidos Carlos

Renaux.

Com a abertura da economia,
no governo Collor, a indústria
passa por sérios percalços, em
função da concorrência
externa. Muitas empresas
fecham e as demais são
obrigadas a se modernizar.

o fio da história
O crescimento da indústria têxtil anda lado a lado com o desenvolvimento do Estado, como mostra a linha do tempo abaixo


